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RESUMO 
Introdução: O Rosmarinus sp. (alecrim) possui ação antiinflamatória, antimicrobiana, 
antitumoral e antioxidante. Os terpenos, flavonóides e ácidos fenólicos (metabólitos 
secundários) são os responsáveis pelas suas propriedades. Vários fatores interferem no 
rendimento dos metabólitos secundários, dentre eles está a utilização de bioestimulantes. 
Objetivo: Avaliar o teor de óleo essencial do Rosmarinus sp.  por meio da bioestimulação 
com o extrato hidro alcoólica de alecrim. Metodologia: Os alecrins em fase adulta foram 
destinados à produção do extrato hidro alcoólica na concentração de 0,1 g/mL, e o 
solvente utilizado foi solução hidro alcoólica a 80%. Primeiro, o óleo essencial das mudas 
de alecrim foi extraído pelo método de hidrodestilação acoplado ao aparato de Clevenger, 
por 2 horas. Posteriormente, cinco mudas de alecrins foram borrifados com extrato de 
alecrim e cinco com solução hidroalcóolica a 80%, por 30 dias no período de 08:00 e 
13:00h. Em seguida, foram realizadas novas extrações e o teor foi expresso em 
porcentagem de óleo essencial (%) em relação à massa fresca. Resultados e Discussão: 
O teor do óleo essencial de alecrim foi 3,33%. Após as borrifações, o teor permaneceu o 
mesmo em todas as plantas. Observou que o extrato apresentou toxicidade sobre as mudas 
de Rosmarinus sp., pois muitas morreram. Já as mudas que receberam a solução hidro 
alcoólica a 80% permaneceram saudáveis. Conclusão: O extrato hidro alcoólica de 
alecrim não teve efeito bioestimulante no teor do óleo essencial na espécie Rosmarinus 
sp., o qual poderá ser uma alternativa no desenvolvimento de herbicidas para o cultivo de 
lavouras e plantações, devido sua toxicidade. 
Palavras-Chave: Alecrim. Bioestimulante. Hidrodestilação. 
 
ABSTRACT: Introduction: The Rosmarinus sp. (rosemary) has an anti-inflammatory 
action, antimicrobial, antitumor and antioxidant. The terpenes, flavonoids and phenolic 
acids are responsible for its properties. Several factors interfere in the performance of the 
secondary metabolites, among these ones is the use of biostimulants. Objective: To 
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evaluate the content of the essential oil of Rosmarinus sp. through the biostimulation with 
the hydroalcoholic extract of rosemary. Methodology: The rosemaries in adult stage were 
intended for the production of the extract in a concentration of 0.1 g/ml, and the solvent 
used was hydroalcoholic solution to 80%. First, the essential oil of rosemary was 
extracted by the method of hydrodistillation coupled to Clevenger apparatus, for 2 hours. 
Soon, five sprayed with extract of rosemary and five with hydroalcoholic solution to 80%, 
for 30 days in the period from 8:00 to 1:00.Then, it was carried out the extractions and 
the content was expressed as percentage of essential oil (%) in relation to the fresh mass. 
Results and Discussion: The yield of the essential oil was 3.33% of essential oil. After 
the treatments, there was no increase of the essential oil in none of the plants. It was 
observed that the extract showed toxicity on the seedlings of Rosmarinus sp., causing the 
death of the same. On the other hands, the seedlings that received the hydroalcoholic 
solution to 80% remained healthy. Conclusion: The hydroalcoholic extract of rosemary 
had no biostimulating effect on the content of the essential oil in the species Rosmarinus 
sp., which could be an alternative in the development of herbicides for the cultivation of 
crops and plantations, due to its toxicity. 
Keywords: Rosemary. Biostimulant. Hydrodistillation. 
 
INTRODUÇÃO 
A família Lamiaceae compreende cerca de 300 gêneros e 7500 espécies com 
distribuição cosmopolita. No Brasil, apresenta cerca de 350 espécies distribuídas em 26 
gêneros (SOUZA; LORENZI, 2008). Rosmarinus sp., popularmente conhecido como 
alecrim, foi uma das primeiras espécies identificadas e classificadas desta família 
(LORENZI; MATOS, 2008).  
O alecrim pode ser utilizado para tratar doenças hepáticas, intestinais, renais, 
infecções respiratórias, processos inflamatórios e ação antitumoral (BOIX et al., 2010). 
Também é muito utilizado em fins culinários na forma de condimento para aromatizar os 
alimentos, e por conter propriedades antimicrobianas e antioxidantes é responsável pela 
conservação e aumento da vida de prateleira destes (BOIX et al., 2010; ZIBETTI, 2012). 
Em diferentes gêneros e espécies de fungos, bactérias e parasitas as ações 
antimicrobiana e pulgicida do óleo essencial do alecrim têm sido observadas, como por 
exemplo, estudo de sensibilidade frente ao gênero Cândida (COSTA et al., 2009; CLEFF 
et al., 2012), ao gênero Salmonella sp. (HENTZ; SANTIN, 2007), às bactérias orais 
platônicas (SILVA et al., 2008) e a ectoparasitos (BATISTA et al., 2013). 
Ressalta-se que a obtenção do óleo essencial de alecrim tem se mostrado uma 
atividade economicamente importante (SIMÕES et al., 2010). A agroindústria tem 
investido em pesquisas para que as plantas aumentem a qualidade do óleo essencial, visto 
que as plantas são valorizadas por suas características aromáticas ou terapêuticas, e que 
sua matéria-prima pode ser empregada em perfumarias e na indústria química 
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(SANGWAN et al., 2001). Ressalta-se, que os óleos essenciais de alecrim são utilizados 
em larga escala nas indústrias alimentícias, farmacêuticas e de cosméticos (SIMÕES et 
al., 2010). 
As propriedades farmacológicas do alecrim são atribuídas aos metabólitos 
secundários, os quais têm como função conferir proteção à planta ou permitir que ocorram 
interações com o meio ambiente (SANTOS, 2010). Segundo Félix-Silva et al. (2012) e 
Batista et al. (2013) os principais metabólitos secundários presentes no alecrim são os 
fenóis, como flavonoides, taninos condensados e as saponinas, e os terpenos.  
Um dos fatores que contribuem com rendimento dos metabólitos secundários é a 
utilização de adubos e bioestimulantes de origem vegetal e animal no cultivo de plantas, 
sendo uma prática utilizada a milhares de anos, o que proporciona o aumento da interação 
do vegetal com os nutrientes disponíveis (SOUSA et al., 2003; PROBST, 2012). 
Os estimulantes de origem vegetal são eficientes em aplicações com doses baixas 
e favorecem o desempenho dos processos vitais da planta, garantindo que estes sejam 
satisfatórios (CASILLAS et al.,1986). Os compostos presentes nos estimulantes vegetais 
são denominados de bioestimulantes, os quais quando aplicados nas plantas reduzem a 
necessidade de fertilizantes e aumentam a produtividade e a resistência destas ao estresse 
hídrico e climático (RUSSO; BERLYN, 1990).  
Estudo que confirma que os estimulantes de origem vegetal são eficazes foi o 
trabalho desenvolvido por Dantas e Souza (2014), os quais compararam que o efeito 
bioestimulante do Ciperus rotundos (tiririca) no desenvolvimento e enraizamento das 
mudas de Lycopersicon esculentum Mill (tomate) foi superior ao efeito do estimulante 
químico. 
No estudo desenvolvido por Steffen, Antoniolli e Steffen (2010) obtiveram dados 
satisfatórios no que se refere ao efeito bioestimulante do óleo essencial de eucalipto na 
germinação e crescimento de mudas de Eucalyptus grandis. Já Bonaldo et. al. (2004) 
verificou que o extrato de eucalipto no cultivo de pepino foi um agente potencial por 
conferir resistência ao pepino frente os patógenos. Os autores sugerem que as atividades 
antimicrobianas presente nas plantas podem contribuir com o desenvolvimento de 
técnicas de estimulação de origem vegetal, e consequentemente atuar no controle de 
patógenos responsáveis por distúrbios na planta.  
Portanto, de acordo com a busca de informações científicas realizada observou-se 
que faltam estudos para verificar o rendimento dos metabólitos secundários por meio de 
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estimulação de origem vegetal, visto que do ponto de vista farmacêutico são importantes 
para desenvolvimento de medicamentos.  
E por apresentar propriedades antimicrobianas relatadas na literatura científica, o 
alecrim poderia ser uma alternativa de estimulante de origem vegetal. Logo, diante do 
exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o teor de óleo essencial do Rosmarinus 
sp. por meio da possível bioestimulação com o extrato de alecrim. 
 
MATERAIS E MÉTODOS  
 
 Obtenção das mudas de alecrim 
As 17 mudas de alecrim foram adquiridas no viveiro Castro Floricultura na cidade 
de Itapuranga-Go, e por um período de 30 dias foram cultivadas em sacos plásticos com 
capacidade de 500 mL, e em seguida foram replantadas em sacos com capacidade para 1 
L. 
 
 Preparação do extrato hidro alcóolico de alecrim  
Quatro mudas em fase adulta foram destinadas a produção do extrato hidro 
alcoólico. Primeiramente, coletou as folhas de alecrim, em seguida foram secadas na 
sombra por 07 dias, e posteriormente rasuradas à mão. Logo, foi preparado um macerado 
na proporção de 1g de droga vegetal seca para 10mL de extrato líquido, obtendo uma 
concentração final de 0,1 g/mL. O solvente utilizado foi uma solução hidro alcoólica a 
80% (BRASIL, 2010; SIMÕES et al., 2010).  
Ressalta-se que a coleta das folhas para as extrações de óleo essencial ocorreu no 
período da manhã, entre 06:00 e 10:00 horas, visto que o calor do sol poderia levar a 
perdas quantitativas (MARCHIORI, 2004). 
 
 Extração 
Com o objetivo de verificar o possível aumento do teor do óleo essencial da 
espécie Rosmarinus sp., antes de iniciar os tratamentos foram realizadas extrações por 
hidrodestilação em aparato do tipo Clevenger por 2 horas (BRASIL, 2010; BARBOSA, 
et al., 2014), em triplicata de três mudas diferentes com o intuito de analisar se o aumento 
estaria relacionado com o extrato de alecrim ou com a solução hidro alcoólica à 80%. 
Portanto, após coletadas, as folhas frescas de Rosmarinus sp. foram introduzidas 
no balão de destilação juntamente com água destilada, o qual foi mantido em uma manta 
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de aquecimento com temperatura máxima de 100ºC até atingir fervura. Em seguida, o 
balão foi acoplado ao aparelho de Clevenger, com o banho de refrigeração à 25ºC. Devido 
à fotossensibilidade do óleo volátil todo o aparelho foi envolvido com papel alumínio 
(Figura 1). 
Neste método as amostras estavam submersas na água, o vapor d’água arrastou o 
óleo passando por um condensador, e pela diferença de densidade, óleo e água separaram 
(SILVEIRA, 2012).  
 
Figura 1: Extração do óleo essencial da espécie Rosmarinus sp. por hidrodestilação em 
aparato do tipo Clevenger. 
 
 
 Tratamentos 
Os tratamentos ocorreram no mês de Agosto e Setembro/2015. Nesta etapa as 
mudas foram dispostas em dois grupos experimentais, em que cinco mudas da espécie 
Rosmarinus sp. foram borrifadas com extrato hidro alcoólica de alecrim a 0,1 g/mL e as 
cinco mudas restantes foram borrifadas com solução hidro alcoólica a 80%. Este processo 
ocorreu diariamente às 08:00 e às 13:00 horas, durante 30 dias, até as plantas ficarem 
embebidas.  
Posteriormente, realizou extrações por hidrodestilação em aparato do tipo 
Clevenger por 2 horas, conforme descrito anteriormente (BRASIL, 2010; BARBOSA, et 
al., 2014) para verificar o aumento do teor do óleo essencial da espécie em estudo por 
meio da possível bioestimulação. Todos os óleos essenciais foram coletados em frasco 
âmbar e armazenado sob refrigeração (20ºC), para estudos posteriores.  
Ao final de todas as extrações, o teor foi expresso em porcentagem de óleo 
essencial (%) em relação à massa fresca, e os dados obtidos foram submetidos ao Teste 
T a 5% de erro, com 95% de confiança. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Antes de iniciar os tratamentos, com o objetivo de verificar o possível aumento 
do teor do óleo essencial de Rosmarinus sp. foram realizadas extrações por 
hidrodestilação em aparato do tipo Clevenger, em triplicata de três mudas diferentes, com 
o intuito de analisar se o aumento estaria relacionado com o extrato hidro alcoólico de 
alecrim a 0,1 g/mL ou com a solução hidro alcoólica à 80%. Logo, obtiveram a média de 
3,33% de óleo essencial de alecrim. Esse dado foi próximo ao estudo de Barbosa et al. 
(2014), o qual obtiveram 3,66% de óleo essencial de alecrim utilizando o mesmo método 
de extração. Sugere-se que essa pequena variação pode estar relacionada com a 
sazonalidade das espécies em estudo. 
Após os tratamentos, observou-se que não houve aumento significativo do óleo 
essencial de Rosmarinus sp. em nenhuma das plantas que receberam a bioestimulação 
com o extrato de alecrim e com as plantas que receberam a solução hidro alcoólica a 80%, 
as quais também tiveram 3,33% de rendimento (Tabela 1 e Tabela 2). 
 
Tabela 1. Resultados das extrações em triplicata por hidrodestilação das mudas da 
espécie Rosmarinus sp. que receberam tratamento com extrato hidro alcoólica de alecrim 
a 0,1 g/mL.  
Massa fresca (g)                Rendimento de óleo (%)             Alteração de coloração      
1. 3,0050                                  3,33%                                          -                          
2. 3,0035                                  3,33%                                          -                          
3.     =                                         *                                                -                          
Legenda: (=) Sem material suficiente para a extração; (*): Não houve rendimento; (-): Não 
houve alteração de coloração.  
 
 
Tabela 2. Resultados das extrações em triplicata por hidrodestilação das mudas da 
espécie Rosmarinus sp. que receberam tratamento com solução hidro alcoólica a 80%. 
Massa fresca (g)              Rendimento de óleo (mL)             Alteração de coloração      
1. 3,0069                               3,33%                                                +                           
2. 3,0023                               3,33%                                                +                           
3. 3,0050                               3,33%                                                +                           
Legenda: (+): Houve alteração na coloração. 
 
 
 
 
 
REFACER v. 5, n. 1, 2016. ISSN – 2317-1367 
__________________________________________________ 
De acordo com as buscas realizadas, não foi encontrado trabalhos científicos que 
utilizam bioestimulantes visando o aumento do teor de metabólitos secundários. Em 
geral, os estudos são voltados para o desenvolvimento, crescimento e proteção das 
plantas. Isso foi demonstrado no estudo realizado por Itako et al. (2008), no qual o extrato 
de alecrim diminui em 20% o número de lesões da pinta preta (Alternaria solani) em 
folhas de tomateiro. Em contrapartida, o estudo desenvolvido por Gardiano et al. (2011) 
avaliou o efeito do extrato aquoso de alecrim na proporção de 1g de folhas secas para 
cada 10mL de água destilada sobre a multiplicação do nematóide Rotylenchulus 
reniformis em plantas de algodoeiro, porém não houve resultado significativo. 
Foi observado que ao longo do tratamento algumas mudas de Rosmarinus sp. 
sofreram alterações (Figura 2, Figura 3, Figura 4 e Figura 5). No grupo de plantas que 
receberam borrifações com extrato hidro alcoólico de alecrim, três morreram. Conforme 
observado na Tabela 1 foi impossível de realizar a última extração por falta de material 
vegetal. 
 
Figura 2: Primeira semana de tratamento das mudas da espécie Rosmarinus sp. com 
extrato hidro alcoólico de alecrim a 0,1 g/mL e solução hidro alcoólica a 80%. 
 
 
Figura 3: Segunda semana de tratamento das mudas da espécie Rosmarinus sp. com 
extrato hidro alcoólico de alecrim a 0,1 g/mL e solução hidro alcoólica a 80%. 
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Figura 4: Terceira semana de tratamento das mudas da espécie Rosmarinus sp. com 
extrato hidro alcoólica de alecrim a 0,1 g/mL e solução hidro alcoólica a 80%. 
 
 
Figura 5: Quarta semana de tratamento das mudas da espécie Rosmarinus sp. com extrato 
hidro alcoólica de alecrim a 0,1 g/mL e solução hidro alcoólica a 80%. 
 
 
A não ocorrência do possível aumento do teor do óleo essencial de Rosmarinus 
sp. poderia estar relacionada com a concentração inicial do extrato hidro alcoólica 
utilizada no experimento, uma vez que, após 30 dias algumas mudas morreram.  
Ressalta-se que a morte das mudas de alecrim pôde ser visualizada, a qual iniciou-
se da raiz para as folhas, talvez foi o local em que se encontrava a maior concentração do 
extrato hidro alcoólica de alecrim. Portanto, propõe-se para posteriores estudos diminuir 
a concentração e aumentar o tempo de análise. 
Sugere-se que a morte dessas mudas esteja relacionada com certo grau de 
toxicidade do extrato hidro alcoólica de alecrim, visto que no estudo desenvolvido por 
Almeida et al. (2009) e por Miolo (1996) observaram certo grau de toxicidade do extrato 
das folhas de alecrim-pimenta (Lippia sidoides) e do alecrim-do-campo (Vernonia 
nudiflora), respectivamente. Segundo Almeida et al., (2009), há necessidade de estudos 
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na área de toxicidade voltada para plantas, pois trarão importante contribuição para 
utilização segura e eficaz dos medicamentos provenientes dos mesmos. Portanto, no 
presente estudo o extrato hidro alcoólica de alecrim também não contribui com o 
desenvolvimento, crescimento e proteção da espécie Rosmarinus sp. 
 Já as mudas que receberam a solução hidro alcoólica a 80% permaneceram 
saudáveis. Porém, observou alteração na coloração do óleo essencial de alecrim, a qual 
mudou de amarelo-dourado para incolor. No presente estudo sugere-se que essa alteração 
esteja relacionada com o estímulo da solução hidro alcoólica a 80%. Segundo Marchiori 
(2004) e Santos (2010) há vários fatores externos que podem promover tal alteração, visto 
que a diferença de solo, condições climáticas, tipo de cultivo, época da colheita e idade 
da planta, tempo de exposição ao sol e vento, e até mesmo o método de extração dos 
componentes pode influenciar na concentração e na composição destes óleos. 
 
CONCLUSÃO 
 O extrato hidro alcoólica de alecrim a 0,1 g/mL foi utilizado como uma possível 
alternativa de bioestimulantes para aumentar o teor de óleo essencial do Rosmarinus sp. 
De acordo com os dados apresentados não houve aumento no teor do óleo essencial, e o 
extrato hidro alcoólica de alecrim apresentou certo grau de toxicidade sobre as mudas de 
Rosmarinus sp., ocasionando a morte das mesmas. Portanto, estudos posteriores devem 
ser realizados para verificar o possível aumento do teor do óleo essencial, visto que o óleo 
essencial de alecrim é muito utilizado na indústria farmacêutica, cosmética e alimentícia. 
Ou ainda, o alecrim pode ser uma alternativa no desenvolvimento de herbicidas para o 
cultivo de lavouras e plantações, devido sua toxicidade. 
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